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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: O Transtorno do Espectro do Autismo 
- TEA é considerado hoje um transtorno do 
desenvolvimento neurológico, assinalado por 
dificuldades de interação social, comunicação 
e comportamento. Infelizmente, nos dias atuais 
ainda é desconhecido por muitos profissionais do 
magistério que vivenciam a difícil arte de conduzir 
uma sala de aula, embora, essa identificação 
ocorra com maior frequência do que alguns 
anos atrás. Objetiva-se através dessa pesquisa 
apresentar uma reflexão mais apurada acerca 
desse transtorno, observando o seu verdadeiro 

conceito e as suas principais características, de 
modo que, os educadores e todos os profissionais 
que trabalham com esse público possam ter 
acesso a informações e orientações mais claras 
e precisas, como também possam ter subsídios 
para amparar as práticas desenvolvidas. A 
pesquisa evidenciou que as características das 
crianças com TEA são um grande desafio para 
os seus cuidadores e professores, tendo em vista 
que, estes devem intervir no desenvolvimento de 
novas habilidades e comportamentos, e isso só 
pode ser realizado a partir do reconhecimento de 
suas características, sintomas, especificidades, 
compreensão dos aspectos cognitivos e 
comportamentais dessas crianças. Esse 
trabalho foi construído através de viés qualitativo 
e de natureza bibliográfica. a criança com 
esse transtorno deve ser investigada pelos 
profissionais de forma criteriosa, cada criança 
tem maior ou menor facilidade com alguma 
área, e será nesse ponto que os profissionais 
irão desenvolver sessões à serem trabalhadas 
com a criança sempre com o foco em avanços 
para outras etapas. Depreende-se, portanto, que 
as características das crianças com TEA são 
um grande desafio para os seus cuidadores e 
professores, tendo em vista que, estes devem 
intervir no desenvolvimento de novas habilidades 
e comportamentos, e isso só pode ser realizado a 
partir do reconhecimento de suas características, 
sintomas, especificidades, compreensão dos 
aspectos cognitivos e comportamentais dessas 
crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Inclusão. 
Intervenção. Crianças. TEA.
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AUTISM-TEA SPECTRUM DISORDER: A REFLECTIVE APPROACH FROM A 
PSYCHOPEDAGOGICAL VIEW

ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder - ASD is considered today a neurological development 
disorder, marked by difficulties in social interaction, communication and behavior. Unfortunately, 
nowadays it is still unknown to many teaching professionals who experience the difficult art 
of leading a classroom, although this identification occurs more frequently than a few years 
ago. The objective of this research is to present a more accurate reflection about this disorder, 
observing its true concept and its main characteristics, so that educators and all professionals 
who work with this public can have access to information and clearer guidelines. and precise, 
as well as being able to have subsidies to support the developed practices. The research 
showed that the characteristics of children with ASD are a great challenge for their caregivers 
and teachers, given that they must intervene in the development of new skills and behaviors, 
and this can only be done by recognizing their characteristics. , symptoms, specificities, 
understanding of the cognitive and behavioral aspects of these children. This work was built 
through qualitative bias and bibliographic nature. the child with this disorder must be carefully 
investigated by professionals, each child has greater or lesser ease with some area, and it 
will be at this point that professional will develop sessions to be worked with the child always 
with a focus on advances to other stages. It appears, therefore, that the characteristics of 
children with ASD are a great challenge for their caregivers and teachers, given that they must 
intervene in the development of new skills and behaviors, and this can only be done through 
recognition. their characteristics, symptoms, specificities, understanding of the cognitive and 
behavioral aspects of these children.
KEYWORDS: Autism. Inclusion. Intervention. Kids. TEA.

INTRODUÇÃO 
  O Transtorno do Espectro do Autismo - TEA é considerado hoje um 

transtorno do desenvolvimento neurológico, assinalado por dificuldades de interação 
social, comunicação e comportamento. Esses sintomas formam o núcleo desse transtorno, 
todavia, a gravidade de sua apresentação é bastante variável. Compromete algumas áreas, 
contudo, uma intervenção precoce pode suavizar os sintomas e melhorar o cotidiano das 
pessoas que possuem esse transtorno e dos indivíduos que convivem com elas (SILVA, 
RODRIGUES, SILVEIRA, 2012).

Essa temática tem sido discutida de forma intensa no meio educacional, e recebido 
um grande destaque nas pesquisas acadêmicas e cientificas, tendo em vista que, é grande 
a quantidade de pessoas diagnosticadas atualmente com esse transtorno e isso pode ser 
observado nas instituições escolares que fazem parte de nosso cotidiano e nos espaços 
de atendimento psicopedagógico. Infelizmente, nem todas as informações acerca desse 
transtorno são claras, ressaltando que as características e sintomas são desconhecidos 
por uma boa parcela da sociedade e isso torna um tanto dificultoso a vida dos profissionais 
da educação que precisam lidar com esse público (SCHWARTZMAN, 2011).

Torna-se necessário, à vista disso, ampliar e difundir de forma mais objetiva o que 
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é, e o que está por trás do Transtorno do Espectro do Autismo, de forma que, educadores 
e demais profissionais da educação tenham uma fundamentação básica para desenvolver 
um trabalho que venha potencializar o desenvolvimento dessas crianças, haja vista que, 
as políticas públicas brasileiras trazem hoje um viés voltado para a inclusão de todas as 
pessoas em escolas de ensino regular (SILVA, RODRIGUES, SILVEIRA, 2012).

Por conseguinte, evidencia-se a inevitabilidade de instrumentalizar os professores, 
para que tenham pelo menos o mínimo de conhecimento de como lidar com crianças com 
TEA em sala de aula e como conduzir-se frente aos problemas comportamentais que são 
frequentemente presentes (GADIA, 2016).

Nessa perspectiva, acredita-se que muitos educadores e demais profissionais da 
educação, por não terem tido uma formação mais específica, apresentam fragilidades para 
lidar com esse público, isso se dá pelo fato de desconhecerem na maior parte das vezes as 
características e sintomas que refletem nas suas atitudes e comportamentos no dia-a-dia, 
entretanto, ao estarem diante de um referencial mais específico, com uma linguagem mais 
pura e direta, podem usar como suporte para dúvidas, incertezas e consequentemente 
direcionar uma prática pedagógica mais efetiva (SCHWARTZMAN, 2011).

Frente ao exposto, objetiva-se com esse trabalho fazer uma reflexão mais apurada 
acerca do Transtorno do Espectro do Autismo – TEA, desvendando o seu verdadeiro 
conceito e suas principais características, construindo assim, um referencial sucinto, com 
informações claras e precisas, que possa auxiliar educadores na busca de informações e 
orientações mais confiáveis.

Espera-se que esse estudo contribua significativamente para o esclarecimento da 
temática proposta, de forma que os profissionais que estão em sala de aula, principalmente, 
possam ter subsídios para amparar as práticas desenvolvidas com as crianças com TEA, 
diminuindo o desconforto causado pela falta de informações coerentes e garantindo o 
direito de aprendizagem de todas as crianças, independentemente de suas limitações.

METODOLOGIA 
Trata-se de um artigo de revisão de literatura, de cunho qualitativo. Foram 

prospectados trabalhos científicos nas bases PubMed, MEDLINE, LILACS e SCIELO. 
Inicialmente, foi realizada análise a partir da leitura do título e do resumo. Todos os artigos 
incluídos foram analisados na íntegra. A partir dos artigos prospectados, realizou-se também 
buscas secundárias as referências bibliográficas. Foram incluídos 10 artigos científicos em 
português ou inglês, sem restrição temporal, experimental e de revisão. 

REFERENCIAL TEÓRICO  
O Transtorno do Espectro do Autismo – (TEA) vem chamando atenção de muitos 
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professores, psicopedagogos, cuidadores, pesquisadores e demais profissionais da 
educação por apresentar características muito específicas e pelo aumento do número de 
crianças diagnosticadas que estão chegando às instituições escolares, embora, muitos 
educadores ainda tenham pouca compreensão acerca desse transtorno (GADIA, 2016).

Hodiernamente, o TEA vem sendo definido como um transtorno do desenvolvimento 
de causas biológicas, diagnosticado a partir de critérios basicamente clínicos. Dentre as 
características mais básicas estão os prejuízos qualitativos e quantitativos nas áreas de 
interação social, comunicação e comportamento, que caracterizam um perfil heterogêneo 
entre estes indivíduos (SCHWARTZMAN, 2011).

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM–IV, 
1995), o Transtorno do Espectro do Autismo - TEA é um quadro clínico em que predominam 
prejuízos na interação social, nos comportamentos não verbais e na comunicação verbal e 
não verbal, existindo ainda atrasos ou ausência da linguagem.  

Na última versão desse manual (DSM-5, 2014), o TEA é considerado um transtorno 
do desenvolvimento neurológico, caracterizado por significativas dificuldades de interação 
social e comunicação, como também pela presença de comportamentos ou interesses 
repetitivos e restritos. Configura-se ainda como um transtorno pervasivo do desenvolvimento 
que compromete algumas áreas, não havendo cura, mesmo que a intervenção precoce 
altere o prognóstico e suavize os sintomas.

O termo espectro é utilizado pelo fato de que as manifestações desse transtorno 
variam significativamente em função da gravidade do quadro, do nível de desenvolvimento 
e da idade cronológica da criança (DSM-5, 2014).

Para Gauderer (1993), a maioria das crianças com diagnóstico desse transtorno tem 
fisionomia normal, e sua expressão séria, algumas vezes pode passar uma ideia equivocada 
de inteligência extremada. Apesar da estrutura facial normal, apresentam comumente falta 
de expressividade nas emoções, dificuldades para compreender expressões faciais de 
sentimentos e afetos. 

Até 2013 os manuais utilizados pelos profissionais para a classificação diagnóstica, 
utilizavam os termos Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD) e Transtorno Invasivo 
do Desenvolvimento (TID). Nessa versão eram considerados oito tipo de TGDs, entre eles: 
Autismo Infantil; Autismo Atípico; Síndrome de Rett; Transtorno Desintegrativo da Infância; 
Transtorno com Hipercinesia associada a Retardo Mental e Movimentos Estereotipados; 
Síndrome de Asperger e Outros Transtornos Globais do Desenvolvimento não Especificados, 
como também cinco tipos clínicos na categoria TID: Transtorno Autista, Transtorno de Rett, 
Transtorno Desintegrativo da Infância, Transtorno de Asperger e Transtorno Invasivo do 
Desenvolvimento sem outra Especificação (CID 10).

 A terminologia TEA - Transtorno do Espectro do Autismo foi instituído como 
categoria diagnóstica, em maio de 2013, com a quinta edição do Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), que incluiu mudanças nos critérios de 
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diagnóstico até então utilizados (DSM-5, 2014).
O DSM-5 agrupou e incluiu quatro das cinco categorias do Transtorno Invasivo do 

Desenvolvimento (TID) na condição de Transtorno do Espectro de Autismo, foram elas: 
Transtorno Autista, Transtorno Desintegrativo da Infância, Transtorno de Asperger e 
Transtorno Invasivo do Desenvolvimento sem outra especificação, significando que, esses 
transtornos passaram a não ter mais validade em termos de diagnósticos distintos, tendo 
em vista que, passaram a ser considerados no mesmo espectro do autismo (DSM-5, 2014).

Os sinais do TEA podem ser identificados antes dos três anos de idade, mas sua 
trajetória inicial não é uniforme, varia de criança para criança e em algumas são visíveis 
logo depois do nascimento. Na maioria dos casos, os sintomas são mais consistentes entre 
12 e 24 meses (GADIA, 2016).

Nos últimos anos a busca por sinais precoces do autismo tem sido uma área de 
vasta investigação científica. Alguns fatores têm sido potencialmente relevantes no primeiro 
ano de vida, pois incluem anormalidades na parte motora, sensibilidade diminuída, afeto 
negativo e dificuldades no controle da atenção. De acordo com o Manual de orientação do 
transtorno do espectro do autismo (2019) podem-se apontar nesse período, como sinais 
sugestivos e passiveis de observação na criança:

• Não se voltar para sons, ruídos e vozes no ambiente;

• Não apresentar sorriso social ou ter baixa freqüência no sorriso;

• Baixo contato ocular e deficiência no olhar sustentado;

• Não aceitar o toque;

• Não responder ao nome;

• Distúrbio de sono moderado ou grave; 

•  Irritabilidade no colo e pouca responsividade no momento da amamentação;

• Baixa atenção à face humana (preferência por objetos);

• Imitação pobre;

• Baixa reciprocidade social, bem como restrito engajamento social (pouca inicia-
tiva e baixa disponibilidade de resposta);

• Não seguir objetos e pessoas próximos em movimento;

• Perder habilidades já adquiridas, como balbucio ou gesto dêitico de alcançar;

• Interesses não usuais, como fixação em estímulos sensório-viso-motores;

• Incômodo incomum com sons altos; 

• Demonstrar maior interesse por objetos do que por pessoas;

• Apresentar pouca ou nenhuma vocalização.

Observa-se a partir do exposto que são muitos indícios passíveis de observação 
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logo no primeiro ano de vida, e, nesse sentido, quanto mais cedo isso for percebido, mais 
cedo se pode começar um processo de investigação diagnóstica, consequentemente, uma 
intervenção eficaz.

De uma forma geral, algumas pesquisas tem apontado ainda que crianças com 
TEA vivenciam dificuldades na percepção, integração e modulação de suas respostas a 
estímulos sensoriais diários, e essas dificuldades estão presentes ao longo da vida, além 
de ter impacto significativo nas atividades de vida diária e acadêmicas. Mesmo com essa 
diversidade das características sensoriais, uma análise realizada por Tomchek, Huebner 
e Dunn, publicado no manual de orientação do transtorno do espectro do autismo (2019) 
apontou seis fatores que caracterizam os principais comportamentos observados em 
crianças com TEA, são eles:

1. Baixa energia/fraqueza: apresenta preensão frágil, não consegue carregar objetos 
pesados.

2. Sensibilidade tátil/ao movimento: evita andar descalço reage com agressividade 
ao toque, tem medo de alturas e movimentos.

3. Sensibilidade gustativa/olfativa: seleciona alimentos pela sua textura, evita alguns 
sabores e cheiros comuns.

4. Sensibilidade auditiva/visual: incomoda-se com luzes brilhantes, não consegue 
desenvolver atividades com barulho, tampa os ouvidos com as mãos, cobre os olhos 
quando é exposto a luz.

5. Procura sensorial/distraibilidade: dificuldade para concentrar, fica muito excitado 
nas atividades com movimento, produz barulhos estranhos.

6. Hiporresponsividade: não percebe quando rosto e mãos estão sujos, não responde 
quando é chamado pelo nome, parece não ouvir o que é lhe dito.

Destarte, esse complexo e heterogêneo grupo de sintomas do TEA muitas vezes 
dificulta o processo de diagnóstico, portanto, faz-se necessário uma avaliação clínica 
acurada, incluindo as informações dos pais, professores, cuidadores, profissionais da 
saúde, entre outros. 

Para o diagnóstico, existem atualmente uma variedade de testes, alguns estão 
baseados em informação dos pais e ou cuidadores (para as crianças de 16 até 30 meses 
e outros utilizados a partir da observação clínica em ambientes terapêuticos. (MANUAL DE 
ORIENTAÇÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO, 2019).

O TEA pode ser diagnosticado em três níveis, onde cada um deles apresenta um 
grau de comprometimento. O nível 1 exige apoio, o nível 2 exige apoio substancial e o nível 
3 exige apoio muito substancial, respectivamente leve, moderado e severo, como se pode 
observar na tabela abaixo:
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Nível de 
gravidade

Comunicação social Comportamentos restritos e 
repetitivos

Nivel 1
“Exigindo 
apoio”

Na ausência de apoio, déficits na comunicação 
social causam prejuízos notáveis. Dificuldade para 
iniciar interações sociais e exemplos claros de 
respostas atípicas ou sem sucesso a  aberturas 
sociais dos outros. Pode parecer apresentar 
interesse reduzido por interações sociais. Por 
exemplo, uma pessoa que consegue falar frases 
completas e envolver-se na comunicação, embora 
apresente falhas na conversação com os outros e 
cujas tentativas de fazer amizades são estranhas e 
comumente mal sucedidas.

Inflexibilidade de comportamento 
causa interferência significativa 
no funcionamento em um ou 
mais contextos. 
Dificuldade em trocar de 
atividade. Problemas para 
organização e planejamento são 
obstáculos à independência.

Nivel 2
“Exigindo 
apoio 
substancial”

Déficits graves nas habilidades de comunicação 
social verbal e não verbal; prejuízos sociais 
aparentes mesmo na presença de apoio; limitação 
em dar início a interações sociais e resposta 
reduzida ou anormal a aberturas sociais que 
partem de outros. Por exemplo, uma pessoa que 
fala frases simples, cuja interação se limita a 
interesses especiais reduzidos e que apresenta 
comunicação não verbal acentuadamente estranha.

Inflexibilidade do comportamento, 
dificuldade de lidar com 
a mudança ou outros 
comportamentos restritos/
repetitivos aparecem com 
frequência suficiente para serem 
óbvios ao observador casual e 
interferem no funcionamento em 
uma variedade de contextos. 
Sofrimento e/ou dificuldade de 
mudar o foco ou as ações.

Nivel 3
“Exigindo 
apoio muito 
substancial”

Déficits graves nas habilidades de comunicação 
social verbal e não verbal causam prejuízos graves 
de funcionamento, grande limitação em dar início 
a interações sociais e resposta mínima a aberturas 
sociais que partem de outros. Por exemplo, uma 
pessoa com fala inteligível de poucas palavras que 
raramente inicia as interações e, quando o faz, 
tem abordagens incomuns apenas para satisfazer 
a necessidades e reage somente a abordagens 
sociais muito diretas.

Inflexibilidade de comportamento, 
extrema dificuldade em lidar 
com a mudança ou outros 
comportamentos restritos/
repetitivos interferem 
acentuadamente no 
funcionamento em todas as 
esferas. Grande sofrimento/
dificuldade para mudar o foco ou 
as ações.

Fonte: Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) - (2014, pg. 96).

Diante disso, observa-se que três grandes áreas são significativamente 
comprometidas em crianças com TEA: Interação, comunicação e comportamento. Essa 
tríade torna o cotidiano dessas pessoas difícil, considerando-se que, os seres humanos 
são essencialmente sociais, e assim, relacionam-se com pessoas diferentes o tempo todo 
(MANUAL DE ORIENTAÇÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO, 2019).

Para uma interação saudável se faz necessária uma boa comunicação, nesse 
sentido a linguagem é uma importante aliada nas relações sociais, no entanto, as crianças 
com esse transtorno apresentam prejuízos por terem dificuldades na linguagem verbal e 
não verbal, onde muitas vezes não conseguem compreender expressões, gestos, símbolos 
e metáforas. Salienta-se ainda que, algumas crianças emitem palavras e até frases sem 
a intenção de se comunicar, no caso de repetir diálogos de filmes, ecoarem palavras 
faladas pelos pais, professores, colegas, etc., considerado ecolalia (SILVA, RODRIGUES, 
SILVEIRA, 2012).
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Somando-se a essas características, o comportamento do indivíduo com TEA pode 
apresentar problemas motores estereotipados e repetitivos, como pular, fazer movimentos 
com os dedos e ou mãos, bater palmas, entre outros (MANUAL DE ORIENTAÇÃO DO 
TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO, 2019).

Para um diagnóstico efetivo, faz se necessário que o processo seja direcionado 
por uma equipe multidisciplinar e principalmente que não seja limitado à aplicação de 
testes e exames. Para isso, o contexto, a história, as vivências da criança com TEA e a 
sua família são imprescindíveis tanto para o diagnóstico como também para a construção 
de um plano de intervenção, visto que, colocar em destaque a pessoa singular e suas 
características únicas favorece fatores indispensáveis à compreensão de cada sujeito 
(SILVA, RODRIGUES, SILVEIRA, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para Silva et al (2012), a criança com esse transtorno deve ser investigada pelos 

profissionais de forma criteriosa, cada criança tem maior ou menor facilidade com alguma 
área, e será nesse ponto que os profissionais irão desenvolver sessões à serem trabalhadas 
com a criança sempre com o foco em avanços para outras etapas.

Nessa perspectiva, Gadia (2016), aponta que as características das crianças com 
TEA são um grande desafio para os seus cuidadores e professores, podendo intervir 
no ensino de novas habilidades e comportamentos, assim, compreender os aspectos 
cognitivos e comportamentais dessas crianças é essencial para que se possa realizar uma 
intervenção mais efetiva.

A equipe multidisciplinar deve viabilizar situações distintas, nos quais envolvem 
atendimentos individuais, atendimentos a família, atividades livres e espaços grupais. O 
primeiro objetivo das atividades planejadas durante o processo diagnóstico é conhecer o 
indivíduo. Nessa perspectiva, é essencial uma escuta qualificada da família e da pessoa 
em questão para o levantamento de dados como: história de vida; configuração familiar; 
rotina diária; história clínica; interesses da pessoa e da família e a queixa. (SILVA ET AL, 
2012).

A cerca da história de vida, os dados observados devem ser desde o momento 
da gestação, nascimento, primeiros anos de vida e aspectos do desenvolvimento. Na 
configuração familiar é importante saber quem mora na casa, os laços familiares, relação 
com amigos, e a quem é destinado os principais cuidados. Na observação livre seja em 
atividades dirigidas ou não dirigidas é possível para o profissional verificar a forma como 
a pessoa se relaciona com os outros, como se comunica, se apresenta manifestação de 
interesses compartilhados e iniciativas, e em que grau está à necessidade de se comunicar 
(GADIA, 2016).

As atividades em grupo viabilizam verificar as reações a mudanças, a capacidade de 
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se submeter às regras estabelecidas e as formas de lidar ou compartilhar interesses com 
outras pessoas, ou seja, é possível observar sua capacidade de realizar tarefas coletivas 
e suas respostas a solicitações. É válido ressaltar que embora o diagnóstico definitivo de 
TEA ocorra por volta dos 3 anos de idade, a identificação de risco pode e deve ser feita 
precocemente, haja vista que, o Transtorno do Espectro Autista é um quadro heterogêneo, 
tanto relacionado aos sintomas, como também na intensidade. Assim, requer o apoio 
especializado para que suas necessidades sejam supridas (SILVA et al., 2012).

Atualmente, no âmbito das instituições escolares, é possível perceber que muitos 
professores não se sentem preparados para lidar com crianças com esse transtorno, seja 
por falta de conhecimento mais específico ou por medo. Gadia (2016) pontua que é preciso 
estruturar intervenções para a aprendizagem de conteúdos escolares para esse público, 
e para poder estruturar um programa de intervenção pedagógica é preciso conhecer e ou 
avaliar o repertório de habilidades da criança a quem se vai intervir. 

Silva et al (2012) aponta que “além do preparo técnico e pedagógico, os professores 
precisam de suporte psicológico e uma boa relação com as famílias para lidarem com os 
desafios da inclusão” (p.112). Independente dos sintomas apresentados pela criança com 
TEA, o professor não pode perder de vista que é apenas uma criança, que precisa de 
cuidados, proteção, atenção e zelo, igual a todas as outras.

Os mesmos autores apontam ainda que a criança com TEA é um ser puro, neutro, 
magnífico e singular no seu modo de ser, embora existam dentro de si, milhões de mundo 
a ser descobertos. Ainda chama atenção para que as pessoas não se deixem contaminar 
com os estereótipos que a sociedade apresenta a respeito das crianças com TEA. Assim, 
“conhecer um autista é ter a oportunidade de participar de um milagre diário”, (p.9). Ou 
seja, é ter a oportunidade de todo dia redescobrir o novo que há nos recomeços. 

Ressalta-se que todos os indivíduos que possuem TEA têm limitações, mas também 
potencialidades, e é imprescindível que pais, professores, psicopedagogos ou demais 
profissionais da educação e saúde, identifiquem essas potencialidades para estimular a 
autonomia e o desenvolvimento dessas crianças, valorizando suas conquistas. (SILVA et 
al, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Transtorno do Espectro do Autismo – TEA vem sendo desvendado cada vez mais 

pela comunidade acadêmica e científica, oportunizando assim, um descortinamento das 
suas especificidades e consequentemente um conhecimento mais claro de suas evidências 
por parte, principalmente, dos profissionais da educação que lidam com essas crianças nos 
espaços escolares, psicopedagógicos e nas salas de ensino regular.

Verificou-se a partir dessa pesquisa que atualmente o TEA é considerado um 
transtorno do desenvolvimento neurológico que afeta três grandes áreas do ser humano, a 
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interação social, a comunicação e o comportamento, podendo este ser reproduzido através 
de movimentos repetitivos e restritos. Os seus sinais podem ser identificados antes dos 3 
anos de idade, mas sua trajetória inicial não é uniforme, varia de criança para criança e em 
algumas são visíveis logo depois do nascimento. 

Constatou-se que é possível observar um grupo de sinais relevantes logo no primeiro 
ano de vida, dentre eles, ressalta-se alguns que podem ser bem evidentes, como: a falta de 
expressividade no sorriso social ou baixa frequência; baixo contato ocular e deficiência no 
olhar sustentado; não aceita toques; não responde ao nome; baixa atenção a face humana; 
irritabilidade no colo, dentre outros. 

Evidencia-se ainda que O TEA pode ser diagnosticado em três níveis, onde cada um 
deles apresenta um grau de comprometimento. O nível 1 exige apoio, o nível 2 exige apoio 
substancial e o nível 3 exige apoio muito substancial, respectivamente leve, moderado e 
severo.

Nesse sentido, aduz-se que quanto mais cedo esses sinais forem percebidos, mais 
cedo se pode começar um processo de investigação diagnóstica, consequentemente, uma 
intervenção eficaz, todavia, para um diagnóstico efetivo, é necessário que esse processo 
seja direcionado por uma equipe multidisciplinar e principalmente que não seja limitado 
à aplicação de testes e exames, levando em consideração a pessoa singular e suas 
características únicas.

Depreende-se, portanto, que as características das crianças com TEA são um 
grande desafio para os seus cuidadores e professores, tendo em vista que, estes devem 
intervir no desenvolvimento de novas habilidades e comportamentos, e isso só pode ser 
realizado a partir do reconhecimento de suas características, sintomas, especificidades, 
compreensão dos aspectos cognitivos e comportamentais dessas crianças.
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